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Dez anos de ois ucio 
LjkVd Li Costa reve sua criação 

Depois de dez anos, o urbanis- ■ 
ta Lúcio Costa retornou à cida-
de para visitá-la e conhecer o 
'trabalho que sua filha, Maria 
Elisa, juntamente com outro ar-
quiteto. está realizando sobre 
Brasília. O pequeno grupo de 
trabalho, a convite da Secreta-
ria de Viação e Obras (SVO ), 
está empenhado em fazer um 
levantamento confrontando o 
projeto inicial de Brasília com a 
realidade atual, buscando vi-
sualizar as alterações realiza-
das nestes 25 anos e, a partir 
dai, estabelecer direções para 
que não haja um distanciamen- ,  
to muito grande do memorial 
descritivo inicial. 

Lúcio Costa confessou que 
não acompanhou o desenvolvi-
mento da cidade que projetou, 
embora, durante todo este 
período. tenha sido membro na-
to do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo. "Nunca participei 
de nenhuma reuniao do Conse-
lho. Pessoalmente não posso 
criticar nada em Brasília". dis- . 

se  ele. Na sua opinião, a cidade 
não foi feita para badalações de 
turistas. "E uma cidade aduri
nistrativa. feita para se traba- ,  
lhar, uma cidade serena, onde oi 

turista não deve ficar mais do ,  
que dois dias", acrescentou, 
contestando que Brasília seja 
uma cidade fria, como muitos 
querem fazer crer. "As pessoas 
- disse ele - é que são frias". 

Apesar das cidades-satélites 
não constarem dos planos ini-
ciais. Lúcio Costa, as interpreta 
como resultantes da própria 
construção da nova capital, fa-
se que attaiu muita gente de to-
das as partes do País em busca 
de emprego. Assim, é que os 
canteiros de obras se transfor-
maram em núcleos e. posterior-
mente, em favelas, cuja erradi-
cação se fez necessário, surgin-
do daí as cidades-satélites. Mes-
mo distantes do Plano Piloto, 
segundo ele, estes núcleos peri-
féricos oferecem melhor condi-
ção de vida a estas pessoas do 
que aquela que alcançariam em 
suas cidades de origem. 
Referiu-se ao atleta Joaquim 
Cruz, para lembrar que foi exa-
tamente em uma dessas cida-
des da periferia que nasceu o 
brasileiro ganhador de uma me-
dalha de ouro nas Olimpíadas 
deste ano. Na sua opinião, as 
cidades-satélites são, na verda-
de, uma solução brasileira per  

'feitamente normal, não repre-
sentando nenhum perigo, pois 
não estão emendadas ao Plano 
Piloto. 

Ele se disse ainda enorme-
mente recompensado. "A cida-
de que inventei - embora apre-
sente muitas diferenças, não es-
tando tudo exatamente como 
pensei - é muito compensado-
ra". Segundo ele, a capital diz 
algo de novo que não se encon-
tra e nem se repete em outras 
cidades onde há crises urbanas. 
"A cidade tem vida, é muito hu-
mana e de grande potencial in-
telectual", acentuou. 

Maria Elisa Costa esclareceu 
que o trabalho por ela iniciado 
há alguns meses é um balanço 
do que Brasília é hoje, sem, con-
tudo, ter uma postura de patri-
mônio ou de restauração. Visa, 
sobretudo, observar, da ori-
gem, coisas que foram mal tra-
duzidas e o que pode atenderas 
necessidades atuais. "Brasília 
é Brasília e não Paris. Brasilia 
agora é que tem a vitalidade ur-
bana para a qual foi concebida. 
Apesar da vinculação com o 
período de autoritarismo, ela é 
um produto da criação livre. 


